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EDUCAÇÃO ESPÍRITA, O DESAFIO!
Isabel Gervásio de Faria

Vice Presidente AME/Uberlândia

“Encarnando-se com o fim de se aper-
feiçoar, o Espírito é mais acessível, du-
rante esse tempo, às impressões que
recebe e que podem ajudar o seu adi-
antamento, para o qual devem contri-
buir os que estão encarregados da sua
educação.” A. KARDEC - LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS, Q. 383.

O Codificador compreendia como poucos
o papel da Educação na vida dos homens,
pois como pedagogo, sabia da sua importân-
cia para a sociedade humana. Daí a concep-
ção educativa da Doutrina Espírita sob a ori-
entação e inspiração do Espírito de Verdade.

Muitos sistemas educativos já foram e se-
rão concebidos na Terra. Nenhum conduziu
ou conduzirá os homens à plenitude e à feli-
cidade, se a sua base continuar a mesma: a
vida material, a vida social e suas transforma-
ções, o sistema econômico vigente, as condi-
ções materiais de existência, a finitude da vida,
etc. Numa concepção assim, os métodos e
recursos educativos consequentes, não con-
seguirão apontar outros caminhos além da-
queles tradicionais: o equipamento intelectu-
al, o espírito competitivo, a força, a concor-
rência e, até, a violência; diante disto, a soci-
edade continuaria como sempre: desigual e
injustiçada.

Este é o cenário que desafia as concep-
ções espíritas, são elas as alternativas para
um mundo e uma vida mais dignos e melho-
res, numa sociedade cheia de contradições e
desigualdades, muitas vezes descrente e re-
voltada, por não vislumbrar nenhuma possi-
bilidade ou nenhuma saída para a felicidade,
o móvel da contínua busca humana.

O assento filosófico da Educação Espírita é a
missão da própria Doutrina Espírita, ou seja, o
aperfeiçoamento contínuo da alma, a busca
da sua espiritualidade e o encontro do ho-
mem com o Evangelho de Jesus, em espírito e
verdade; como é fácil deduzir, o objeto da

Educação Espírita deixa de ser o mundo ex-
terno, e passa a ser o mundo íntimo de cada
um, na consecução de objetivos maiores, do
entendimento superior das finalidades da vida,
a adoção de posturas morais elevadas e apro-
veitamento amplo de todas as oportunidades
evolutivas, onde estiver, encarnado e
desencarnado.

O entendimento superior das finalidades da
vida se assenta em dois pilares fundamentais do
Espiritismo: a reencarnação e a vida futura.
Não haverá nenhuma atividade educativa efi-
ciente sem a compreensão do passado e a
possibilidade do futuro; está no passado a
maioria das causas dos erros e acertos de
cada um; se esse entendimento for a nota
dominante de todas as certezas, a postura do
homem frente as suas lutas, será muito dife-
rente: haverá bom ânimo e motivação para
enfrentar todas as dificuldades; a vida futura
é o destino de todos, é lá que veremos coro-
adas de êxito as pelejas diárias, na superação
do homem velho e frágil; será também na vida
futura que o mundo atual realizará todos os
seus projetos de amor, justiça e progresso
entretecidos no bojo de todas as leis atuais.

A adoção de posturas morais elevadas será a
consequência de uma educação fundada na ideia
de vida eterna, a resultante da noção de vida
futura; para isto não poderão ser esquecidos
no programa de aprendizado de todos as exi-
gências da evolução e a necessidade do apri-
moramento em todas as fases da vida presen-
te e da vida além.

O aproveitamento amplo de todas as oportu-
nidades evolutivas do homem pressupõe uma
metodologia de vida centrada nas experiências
diárias, onde o planejar, realizar e avaliar da-
rão conta do interesse, curiosidade e
criatividade, que farão a humanidade produ-
zir os resultados da cultura, da ciência, da
filosofia, da religião e da arte, enobrecidas,
próprias da comunidade dos belos mundos
superiores, da qual a Terra fará parte um dia.

Com esta visão de educação, fica notório
que a instituição Escola, será toda a vida na
Terra, em todos os seus setores; a experiên-

cia de aprendizado será fruto do carinho e
interesse de todos, e os aprendizes serão atra-
ídos pelo interesse, curiosidade e encantamen-
to a cada passo, o que vai inspirar comporta-
mentos e atitudes novos, propiciando ações
positivas diante do conhecimento, dos senti-
mentos e do senso da beleza.

Diante de tais propostas, os pessimistas e
os incrédulos imaginarão que tudo não passa
de sonho! Na atualidade da Terra, tudo isto
ainda está no patamar das miragens, é bem
verdade...mas, até lá, haverá um intenso tra-
balho que caberá à humanidade desenvolver
sob às ordens da lei de progresso, com muita
competência e determinação, para alcançar
a tão desejada felicidade: é o trabalho das
reformas externas e internas, das realizações
efetivas, das permutas de hábitos infelizes por
ações saudáveis, da troca de modos e padrões
mentais inferiores por outros superiores, da
substituição da escuridão interna pelas luzes
formosas de cima, da troca dos maus senti-
mentos pelos gestos elevados, da retirada do
orgulho, egoísmo e vaidade para atitudes da
fraternidade universal, e finalmente, em lugar
do eu, a colocação do nós, onde, unidos, fa-
remos jus à eterna harmonia da Lei de Amor!

Esses serão os resultados da Educação Es-
pírita, mal despontando presentemente, po-
rém, com um potencial dos mais promisso-
res! Haverá de abrir as portas do futuro, a
começar do mundo íntimo de cada um, em
seguida pelo Centro Espírita e todas as de-
mais instituições humanas, que precisarão
adequar-se; passarem pelos lares terrestres e
atingirem a plenitude da sociedade, que bus-
ca já, avidamente, alternativas de soluções,
pois já não aguenta mais os modelos inóquos
e ultrapassados que aí estão!
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TODOS OS DOMINGOS 13h - Programa Elucidações Espíritas.
Rádio Araguari - AM 930 (sintonize também em Uberlândia)

OS VERDADEIROS ENTRAVES
ESTÃO EM NÓS

“Há rochas no oceano que vêm sendo cobertas de água há
milhares de anos; em seu interior, todavia, elas continuam
secas.”

ão é difícil interpretar essa metáfora da sabedoria oriental, o
oceano representa a filosofia básica do amor, ensinada por
Jesus. As rochas somos nós mesmos, nossos corações fecha-
dos que, não obstante permanecerem imersos nessa filosofia
há tantos séculos, mantêm-se secos no seu interior. Nossa

insensibilidade para responder aos apelos amorosos de Jesus é que
nos amarra ao ciclo interminável de expectativa e desapontamento em
que nos encontramos.

Podemos quebrar esse ciclo, pela renúncia, esquecendo o ego,
tranquilizando o nosso coração, permitindo que ele se abra aos senti-
mentos mais sutis.

Até hoje, estivemos olhando as amarras que estão fora de nós,
lutamos contra correntes exteriores, mas os verdadeiros entraves es-
tão em nós mesmos. Afirmou Jesus com muita propriedade: “Se
permanecerdes nas minhas palavras, sereis meus discípulos, e
conhecereis a verdade, e a verdade vos fará livres.”

Nesse sentido, o conhecimento espírita tem a função modeladora na
qual, após o processo de instrução, viria a reflexão madura, a mudan-
ça de posturas, uma visão de mundo diferente, seguida de ação dife-
rente no mundo.

N
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Nem os espíritos vão
Orson Peter Carrara

Sabe-se que os espíritos estão por toda parte e que procuram os
que lhes interessa, obedecendo ao critério de sintonia com os pró-
prios interesses. Assim é fácil entender que os bons espíritos procu-
ram o bem, a fraternidade, ou, em outras palavras, os grupos e
pessoas que estão construindo o bem por toda parte, participando
de suas atividades, inspirando-lhes as ações, confortando corações,
amparando nas dificuldades. Da mesma forma espíritos ainda vincu-
lados a interesses grosseiros ou menos dignos também procuram
grupos e pessoas que se envolvem com intrigas, calúnias, inveja,
ciúme, competições, vingança e situações parecidas.

Isso significa dizer que temos por companhias espirituais exata-
mente aquelas que se identificam com os interesses e comportamen-
tos que adotamos por norma de vida.

O título da presente abordagem, todavia, tem outro
direcionamento. Ele foi motivado pelos constantes lamentos que
ouvimos de baixa freqüência ou participação em eventos organiza-
dos para estudar e divulgar o Espiritismo. Então, brincamos com o
título, como a dizer, em função de programas, títulos, horários, dias,
que nem os espíritos vão...

É que alguns detalhes são vitais para o sucesso de frequência nos
eventos que programamos:

a) Citar o dia da semana. Normalmente observa-se informativos,
cartazes e divulgações em geral citando apenas o dia. Por exemplo,
10 de outubro, sem citação do dia da semana. Essa informação é
vital para situar o evento. É muito conveniente citar o dia do mês e
o dia da semana para fixar mais.

b)  Título do evento. Sempre há que se considerar que o título do
evento, ou da palestra, ou do encontro deve motivar e atrair a par-
ticipação. Assim também como a maneira como é anunciado. Deve
ser com alegria, com estímulo, e não como simples leitura.

c) Horário e dia do evento. É sempre necessário verificar o horá-
rio e dia da semana em que se programam os eventos, levando-se
em conta a realidade local, da cidade e mesmo da instituição.

d) Divulgação. Deve ser feita por todos os meios possíveis: e-
mails, telefonemas, cartas, cartazes, TV, rádio, jornal. E principal-
mente pelo contato pessoal. E também não adianta com muita ante-
cedência nem muito em cima da hora. É preciso encontrar um pon-
to de equilíbrio cabível na realidade própria.

A grande questão é conquistar a pessoa que está lendo o e-mail,
o cartaz ou o texto de divulgação, ou conquistar sua sensibilidade
quando anunciado verbalmente. A pessoa que está ouvindo ou len-
do o texto precisa sentir a importância de estar presente, o quanto
o evento vai lhe fazer bem. É quando entra a criatividade de quem
divulga, de quem organiza.

Imagine, por exemplo, por outro lado, marcar um evento numa
final de Copa do Mundo, ou numa terça de carnaval, ou no Dia das
Mães. Por mais que queiramos desviar o foco, o comportamento
está muito condicionado a feriados e datas que saem da rotina. Aí é
muito difícil. O mesmo ocorre com horários, que devem levar em
conta a realidade local e mesmo possíveis eventos nacionais que
possam prejudicá-los. Por isso a brincadeira: nem os espíritos vão...

O que se pretende dizer é que todo cuidado precisa ser colocado
na divulgação e organização de um evento e o principal ingrediente
é sensibilizar o público que se deseja atingir. É na criatividade de
quem organiza que está o velho segredo.

Quem ouve a divulgação ou lê um texto precisa sentir que preci-
sa ir... Como fazer isso com a eficiência que se deseja? Eis um segre-
do próprio de cada realidade.

Nota do organizador: Os termos “idiota” e “cretinos”, presentes na literatura
do Século XIX, quando os estudos sobre pessoas deficientes ou doentes
mentais começavam a serem executados em bases científicas, nos dias atuais,
não são utilizados. Certamente caracterizavam aquelas pessoas com paralisia
cerebral severa ou alguma outra doença neurológica, com graves sequelas ou
acentuado efeito incapacitante. Kardec mantém, portanto, um termo utilizado
no cotidiano, mas antecipa, com esta matéria, as ações (atenções) que família
e sociedade devem a estes Espíritos, criaturas eternas de Deus, que tempora-
riamente ocupam um corpo deficiente.

Sociedade, 25 de maio de 1860

Charles de Saint-G... é um jovem idiota de treze anos, vivo, cujas faculda-
des intelectuais são de tal nulidade que nem mesmo reconhece os pais e
apenas é capaz de alimentar-se. Há nele uma parada completa do desen-
volvimento em todo o sistema orgânico. Pensou-se que ele poderia
constituir-se num interessante assunto de estudo psicológico.
1. [A São Luís] Poderíeis dizer-nos se podemos evocar o Espírito dessa
criança? Resp. – Podeis fazê-lo como se evocásseis um morto.
2. Vossa resposta faz-nos supor que a evocação poderia ser feita em
qualquer momento. Resp. – Sim. Sua alma está atada ao corpo por laços
materiais, mas não espirituais; ela pode sempre se desprender.
3. Evocação de Ch. de Saint-G... Resp. – Sou um pobre Espírito, preso à
Terra como uma ave pelo pé.
4. Em vosso estado atual, como Espírito, tendes consciência de vossa
nulidade neste mundo? Resp. – Certamente; sinto bem o meu cativeiro.
5. Quando vosso corpo dorme e vosso Espírito se desprende, tendes as
idéias tão lúcidas quanto se estivésseis em estado normal? Resp. – Quan-
do meu corpo infeliz repousa, estou um pouco mais livre para me elevar
ao céu, a que aspiro.
6. Como Espírito, experimentais um pensamento penoso de vosso esta-
do corporal? Resp. – Sim, pois é uma punição.
7. Recordai-vos da vossa existência precedente? Resp. – Oh, sim! Ela é a
causa de meu exílio atual.
8. Qual foi essa existência? Resp. – Um jovem libertino ao tempo de
Henrique III.
9. Dissestes que vossa condição atual é uma punição; então não a
escolhestes? Resp. – Não.
10. Como pode vossa existência atual servir ao vosso progresso, no
estado de nulidade em que vos encontrais? Resp. – Ela não me é nula
perante Deus, que a impôs.
11. Prevedes a duração da vossa existência atual? Resp. – Não; mais
alguns anos e retornarei à minha pátria.
12. Desde vossa precedente existência até a encarnação atual, que fizestes
como Espírito? Resp. – Porque eu era um Espírito leviano, Deus me
aprisionou.
13. No estado de vigília tendes consciência do que se passa ao vosso
redor, apesar da imperfeição dos vossos órgãos? Resp. – Vejo, entendo,
mas meu corpo não compreende e nada vê.
14. Podemos fazer algo que vos seja útil? Resp. – Nada.
15. [A São Luís] As preces por um Espírito reencarnado podem ter a
mesma eficácia que a dirigida a um errante? Resp. – As preces são sempre
boas e agradáveis a Deus. Na posição deste pobre Espírito, elas em nada
lhe poderão servir; servirão mais tarde, pois Deus as deixa de reserva.

Observação – Ninguém desconhecerá o alto ensinamento moral que resulta
desta evocação. Além disso, ela confirma o que sempre foi dito sobre os idiotas.
Sua nulidade moral nada tem a ver com a nulidade do Espírito, que, abstração
feita dos órgãos, goza de todas as suas faculdades. A imperfeição dos órgãos é
apenas um obstáculo à livre manifestação das faculdades; não as aniquila. É o
caso de um homem vigoroso, cujos membros seriam comprimidos por laços.
Sabe-se que, em certas regiões, longe de ser um objeto de desprezo, os cretinos
são cercados de cuidados benevolentes. Esse sentimento não decorreria de uma
intuição do verdadeiro estado desses infortunados, tanto mais dignos de aten-
ções quanto seu Espírito, que compreende a posição em que se encontra e deve
sofrer por se ver como um refugo da sociedade?

Organizada por Paulo Sérgio C. Dias

Matéria publicada na Revista Espírita, editada por Allan Kardec em Junho de 1860, em Paris,
e traduzida pela Federação Espírita Brasileira, por Evandro Noleto Bezerra, 2. Edição, 2004.

O Espírito de um Idiota

REV ISTAREV ISTAREV ISTAREV ISTAREV ISTA
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Livraria Espírita
Chico Xavier

Dê livros espíritas de presente
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Falando de caridade
Hélio Dias da Silva

Uberlândia/MG

Existem pessoas que chegam ao
centro espírita pensando em de-
senvolver mediunidade para fazer
caridade aos Espíritos desencarna-
dos. Mas, às vezes, essa mesma
pessoa, quando anda pela rua é
incapaz de perceber aqueles que
mendigam e sofrem nas calçadas.

Entretanto, quando vêem um pe-
dinte de mãos estendidas implo-
rando uma ajuda em nome de
Deus, não se sensibilizam diante
do sofrimento e da humilhação
daquele que lhes estende as mãos.

Ouvindo o pedido de quem es-
mola na calçada, quase sempre faz
de conta que não ouviu o apelo e
prossegue, além, indiferente, ou,
então, quando interrompe o pas-
so para atender, verifica o dinhei-
ro que traz no bolso e dirige-se
ao mendigo com a clássica descul-
pa: “Não tenho trocado”.

Mas, quem foi que disse que o
mendigo está lhe pedindo um tro-
cado? Meu Deus, do Céu! Ele está,
simplesmente, pedindo uma ajuda
em nome de Deus! Não está lhe
pedindo trocados!

Agora, veja bem: se essa pes-
soa, candidata ao desenvolvimen-
to mediúnico para fazer caridade
aos Espíritos desencarnados, não
foi capaz de se emocionar, de sen-
sibilizar-se com o sofrimento de
alguém que ela está vendo, que
vive na mesma dimensão em que
se encontra; que pode tocá-lo e
senti-lo nas suas necessidades,
como é que essa pessoa pode es-

tar habilitada para num trabalho
mediúnico fazer caridade aos Espí-
ritos desencarnados?

O Espírito desencarnado é um
ser que vive numa esfera diferente
da nossa; numa dimensão onde
não é visto e nem percebido pelos
nossos sentidos, contrariamente,
da situação de quem está ao nos-
so lado, com as mãos estendidas,
implorando uma ajuda em nome de
Deus.

Essa foi e continua sendo a gran-
de diferença que existe entre nós
e o Chico Xavier! Ele, quando saía
às ruas, para ir ao supermercado,
ou a qualquer outro lugar, fazia
questão de levar no bolso, certa
quantia em dinheiro, para distribuir
com os pedintes que encontrava
na rua. Ele dizia: “Para isso é ne-
cessário a gente estar prepara-
do”!

As pessoas comentam as pere-
grinações que ele fazia na Vila do
pássaro preto, em Uberaba, todo
final de semana, acompanhado de
uma multidão de pessoas.

Mas, pouquíssimos se recordam
das peregrinações que fazia, qua-
se sempre, sozinho, ou apenas
acompanhado de uma ou duas pes-
soas, na periferia da cidade, visi-
tando as favelas.

A caridade sempre foi à força que
o sustentou, porque para ele, tudo
valia à pena por causa dela.

Ele, sempre encontrou na práti-
ca do bem, a mensagem de con-
solação e o conforto espiritual de
que precisava na realização de sua
tarefa.

O livro O Evangelho de Chico

Xavier, de Carlos A. Baccelli, in-
forma: ele dizia para si mesmo:
“Meu Deus, a minha vida não é
tão inútil assim!”.

 As pessoas se alegravam com
a sua presença; sentava-se com
elas e ficava um bom tempo con-
versando; tornava-se igual a elas.

As pessoas que ele visitava ig-
noravam o mundo de lutas em que
atuava; as críticas que recebia, as
calúnias, os ataques da imprensa,
a incompreensão dos companhei-
ros...

Depois disso, ele voltava refeito
para casa, após haver trocado um
pedaço de pão por energia...

O sorriso de satisfação daque-
las pessoas o acompanhava, aque-
las senhoras pobres o abençoa-
vam!

O médium que vive distante da
vivência na caridade não possui re-
taguarda. É o que sempre lhe dizia
o Espírito Emmanuel.

Quando o Chico ficava aborreci-
do com alguma coisa, o Emmanuel
lhe dizia:

- Chico - deixemos os nossos
escritos; a página mediúnica pode
esperar um pouco; é hora de rea-
bastecer; vamos para a periferia!

E os dois iam juntos visitar os
sofredores. Lá, em contato com
eles, os filhos do calvário, Chico
Xavier esquecia os seus problemas,
os próprios aborrecimentos; es-
quecia tudo e voltava para a psi-
cografia.

“Sem a caridade, dizia-lhe Em-
manuel, o médium não conse-
gue sustentar o vínculo com a
sua própria espiritualidade!...”
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A
Av. Getúlio Vargas, N. 1727 B. Tabajaras

Caixa Postal 446 - Fone: 3235-0856
Home Page: www.amespirita.org.br

E-mail: amespirita@amespirita.org.br

ALIANÇA MUNICIPAL ESPÍRITA DE UBERLÂNDIA

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA SEDE
*Segunda a sexta das 8h às 11h - Atendimento ao Público e Cooperati-
va de Mensagens.
* Todo 2º sábado do mês há o trabalho de pizzas(7h30 às 10h30)

DOMINGO
Todo 1º domingo do mês há Reunião do Colegiado.

SEGUNDA
15h às 17h – Estudo da Doutrina Espírita.

TERÇA
07h às 10h– Reunião da Diretoria
14h às 15h– Estudo e Plantão do D.I.J.
Quinzenalmente – Estudo e Plantão da Assistência Fraterna.
15h às 17h – Estudo da Doutrina Espírita.

QUARTA
15h às 17h – Reunião da Diretoria.

QUINTA
19h às 20h30 – Estudo e Plantão do D.O.M.

SEXTA
Quinzenalmente das 14h30 às 15h30 há Estudo e Plantão do Setor de
Família.
Quinzenalmente das 19h30 às 21h30 há Estudo do Núcleo de Educa-
ção.

SÁBADO
18h às 19h30 – Estudo e Plantão do D.E.S.D.E.

FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA
- Segunda: 15h às 16h
- Sexta: 15h às 16h30

DOE UM LIVRO ESPÍRITA
E GANHE UMA BIBLIOTECA!

BIBLIOTECA

A História continua...
ISABEL GERVÁSIO DE FARIA

Vice presidente AME/Uberlândia

partir de 1961, o trabalho da AME foi o da sua organização
interna, embora o conhecimento de órgão unificador, aqui em
Uberlândia, fosse muito pequeno, os contatos frequentes com
a UNIÃO ESPÍRITA MINEIRA- UEM  supriam as dificuldades e
graças a isto, as coisas por aqui caminhavam relativamente bem.

A AME fazia reuniões, mensalmente, nas dependências do Centro Espíri-
ta Fé Esperança e Caridade. As presenças dos diretores e coordenadores
de Departamentos eram registradas em livro próprio, e o secretário lavrava
a ata da reunião, constituindo assim, os primeiros documentos da nova
instituição, a ALIANÇA MUNICIPAL ESPÍRITA DE UBERLÂNDIA.

A próxima preocupação da Diretoria Executiva era a elaboração definiti-
va do Estatuto, porque através dele, muitas ações da AME estariam claras, o
que daria uma base mais segura de ação, para o presente e para o futuro. Um
modelo inicial de estatuto foi oferecido pela União Espírita Mineira, mas era
necessário construir o Estatuto que refletisse as nossas peculiaridades. E
assim foi definido e aprovado, estabelecendo a estrutura da AME: represen-
tantes dos Centros Espíritas da cidade, sendo três de cada casa, compondo
o CONSELHO ESPÍRITA MUNICIPAL – CEM – que tinha a missão de eleger
a diretoria e coordenadores de Departamentos; a DIRETORIA EXECUTI-
VA, composta dos seguintes cargos: Presidente, Vice Presidente, 1º e 2º
Secretários, 1º e 2º Tesoureiros e Bibliotecário; os DEPARTAMENTOS:
Evangelização da Criança, Difusão Doutrinária, Assistência Social e de Moci-
dades. Vale lembrar que o mandato do CEM, Diretoria Executiva e Departa-
mentos, era de três anos.

É sempre uma alegria relembrar os companheiros dos primeiros dias da
AME; pela ordem dos cargos acima descritos, citaremos os nomes dos
primeiros trabalhadores: CLÓVIS CÉSAR; CÁSSIO RIBEIRO RAMOS, SE-
BASTIÃO MACHADO, ARGEMIRO EVANGELISTA FERREIRA,
BITTENCOURT AFONSO COSTA, GEMINIANO JOSÉ DAS VIRGENS,
LAURO MENDONÇA, NELVA RIBEIRO, CARLOS HUGO BERTOLUCCI,
LEUZA MARTINS COSTA E ODILON JOSÉ FERREIRA.

O próximo Departamento a se tornar bastante visível foi a DIFUSÃO
DOUTRINÁRIA. O seu diretor, Sr. Carlos Hugo Bertolucci, pessoa bastan-
te dinâmica, levou a efeito muitas atividades, entre elas, um programa de
rádio, bem como propôs a fundação de um Jornal Espírita da AME para a
divulgação doutrinária dentro dos princípios de sua pureza, que foi a preo-
cupação deste órgão desde o seu início; organizou e realizou a II SEMANA
ESPÍRITA DE UBERLÂNDIA com expositores espíritas de fora, criando
uma atmosfera de alegria e entusiasmo entre todos.

Outro Departamento que envolveu muitos companheiros foi o da AS-
SISTÊNCIA SOCIAL, coordenado pela companheira LEUSA MARTINS COS-
TA. Suas  propostas giraram em torno da criação de uma sopa fraterna da
AME, colaboração mais estreita com o Lar Espírita Alfredo Júlio, que se
encontrava em fase final de construção, e de maneira bem incisiva, o apoio
ao ambulatório Eurípedes Barsanulfo, que funcionava no Centro Espírita
União e Amor; este ambulatório foi o esboço do trabalho da futura DIVUL-
GAÇÃO ESPÍRITA CRISTÃ, fundada por muitos companheiros laboriosos,
entre eles, a própria Leusa, Bittencout Afonso Costa, Neide Martins Costa,
Mário Antonio Cunha e outros.

A figura incrível do professor ODILON JOSÉ FERREIRA, cheio de jovia-
lidade e alegria, apesar da idade avançada, dava ao DEPARTAMENTO DE
MOCIDADES um aspecto de seriedade e descontração ao mesmo tempo;
por esta época havia três mocidades muito atuantes em Uberlândia: a MO-
CIDADE ESPÍRITA AMOR TRABALHO E LUZ do Grupo Espírita Bezerra
de Menezes, liderada pela companheira Maria Augusta Rios; a MOCIDADE
ESPÍRITA ALLAN KARDEC, do Centro Espírita Fé e Amor, liderada por
Argemiro Evangelista Ferreira e a MOCIDADE ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ, do
Centro Espírita Joana D’arc, composta por um grupo de jovens muito ani-
mados, entre eles: Jubens Alvarenga e Magda Godoy, compondo natural-
mente o Departamento, constituía uma fase de muita alegria e animação no
movimento espírita da cidade.
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Rua Paris, 1445, Bairro Tibery
Fone: (34) 3213-5066

Uberlândia – MG

 CALDO BENEFICENTE
Dia: 05/06 – Sábado das 19h às 21h
Local: Av. Austrália, 704 - Tibery
A Casa de Amparo Nosso Lar promove caldo beneficente para manutenção
de suas atividades. Compareça! O valor do ingresso é R$ 6,00.

 FESTIVAL DA PIZZA AME
Dia: 12/06 - Sábado
Será realizada nesta data a confecção da Pizza AME.  A sua participação neste evento
financeiro é de grande importância para o Movimento Espírita desta cidade, pois o
objetivo deste evento é gerar renda para a manutenção da sede da AME e de suas
atividades doutrinárias em favor do Movimento Espírita. Você pode colaborar so-
mando à equipe que confecciona ou entrega a pizza, ou ainda, encomendar a sua caixa
com 10 mini pizzas nos sabores: quatro queijos, calabresa e frango. Fale com Amélia:
9199-2295 ou 3237-3148.

 2º ENCONTRO DOS COORDENADORES DE SETORES
Dia: 13/06 – Domingo das 16h às 18h
O Núcleo de Centro Espírita convoca os Coordenadores de Setores para o
2º Encontro. Nesta oportunidade o Núcleo dará sequência ao treinamento
dos Coordenadores. A bibliografia de apoio será a Apostila 2: “Centro
Espírita”, Orientação Administrativa e Jurídica às Casas Espíritas.

Caros trabalhadores,
Tenho um recado pra vocês:

2º Encontro Núcleo de Centro Espírita
Vai Acontecer...

Como já disse,
Não pode faltar:

Será em 13 de junho,
Mesmo horário: 16h às 18h

E idêntico lugar: sede da AME.

Envio o cartaz,
Pra você saber;

Divulgue nas Casas Espíritas
O que a AME pode fazer...

Não precisa elogiar;

Vamos sério falar:
É importante participar,

Estudar,
E Trabalhar...

Ao final dos estudos:
Confraternizar...

Lembre-se que petiscos
Você pode levar:

Bolo de mandioca, milho ou maracujá.

E nada de correr,
Estou de olho em você;

Fiquemos até entardecer:
É boa oportunidade

Pra gente se conhecer...

Pedro Celso Magalhães
Coordenador do Núcleo de Centro Espírita

Acontecerá

Aconteceu

 NOVOS PROGRAMAS NA RÁDIO FRATERNIDADE
A Web Rádio Fraternidade estreiou no dia 17 de maio o programa Estudan-
do O Evangelho Segundo O Espiritismo com a confreira Isabel Gervásio
de Faria. O programa com cerca de 30 minutos vai ao ar nos seguintes
horários: segunda-feira: 20h30 / terça-feira: 5h30 / quarta-feira: 12h05 / sex-
ta-feira: 1h05 / sábado: 9h30.
Outro programa no ar desde o mês passado é o Lendo Livros Espíritas
com o confrade Jubens Alvarenga. O programa foi idealizado para atender
principalmente deficientes visuais e vai trazer várias obras da Doutrina Espí-
rita. A série começa com as obras de Yvone do Amaral Pereira. O programa
vai ao ar nos seguintes horários: segunda-feira: 21h15 / terça-feira: 17h5 /
quarta-feira: 1h5 / quinta-feira: 9h30 / domingo: 8h
A Web Rádio Fraternidade pode ser ouvida em www.radiofraternidade.com.br .

 A Federação Espírita Brasileira apresenta o primeiro livro
da Coleção Bezerra de Menezes
A Federação Espírita Brasileira apresenta o primeiro
livro da Coleção Bezerra de Menezes, que compila os
escritos de temática espírita do autor quando encar-
nado.
Inédito em livro, este romance somente havia sido
publicado no periódico Reformador, como folhetim e
sob o pseudônimo Max, ao longo de sete anos, com
início em 1905, decorrido um lustro do desenlace de
Bezerra de Menezes.
Numa espécie de saga - despontando da paisagem ser-
taneja da Serra dos Martins, nos limites da província
do Rio Grande do Norte com a do Ceará, e tendo
ainda como cenário grandes cidades do mundo, entre elas, Rio de Janeiro e
Nova Iorque -, Evangelho do futuro narra, em três partes (Perdição, Con-
versão e Reparação), a trajetória do aprendizado e crescimento espiritual
de Raimundo, desviado do bom caminho ainda na juventude, mas que a
tempo descobriu que “a caridade é flor do Céu, que não pode medrar senão
em terreno moldado pelo amor do próximo e pelo de Deus”.

 ALMOÇO BENEFICENTE AME
Dia: 20/06 – Domingo das 12h às 14h
Local: Quadra Argemiro Evangelista – Av. Paes Leme, 483
Cardápio: Galinhada, tutu e saladas. Valor: R$ 7,00
Você não pode perder este almoço preparado por D. Pascoalina e sua equi-
pe em favor da Aliança Municipal Espírita de Uberlândia – AME. Refrigerantes
e sobremesa serão adquiridos à parte. Adquira seu ingresso na sede da AME
com Inaldo, das 8h às 11h, de segunda a sexta-feira.
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CLÍNICA E CIRURGIA DE OLHOS
Lentes de contato – Cirurgia de miopia e

astigmatismo (com excimer laser)
Cirurgia de catarata (com Focoemulsificação)

Glaucoma (clínico e cirúrgico)
Doenças externas dos olhos – Estrabismo

Dr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de AndradeDr. Nilo Celso de Andrade
CRM-MG 12.151

Consultório: Rua Francisco Sales, 186
Fone/Fax: (34) 3236-6508/3236-=4540

CEP. 38.400-440 Uberlândia – MG

O BARATÃO MÓVEIS
“Em preço baixo, é o campeão"

Av. Fernando Vilela, 1125 – B. Martins
Fone: (34) 3236-5070 / 3236-8746

Av. Getúlio Vargas, 2853 – B. Tubalina
Telefax: (34) 3238-1326

34 3236 3334
Rua Duque de Caxias, 2020

Saraiva

34 3235 3458
Rua Santos Dumont, 517 - Loja 12

Centro

Uberlândia MG
www.docesbarbarosconfeitaria.com.br

A nossa dica de internet nesta edição é o grande homenage-
ado deste ano, Chico Xavier.

O site que vamos apresentar já foi, em outra oportunidade,
apresentado aos leitores de nossa coluna. Mas o trabalho de-
senvolvido pelos confrades responsáveis pelo site em destaque
foi oportuna.

Ao acessarem o site principal www.universoespirita.org.br, es-
colham o item Chico Xavier e vocês serão redirecionados para
uma subpágina  criada para homenagear o Cisco de Deus.  No
texto da página os idealizados esclarecem: “Este espaço, fica à dis-
posição de toda nossa comunidade, para prestarmos juntos, uma
grande homenagem a Chico Xavier, que será construída por pe-
quenos episódios, simples relatos, fotos amareladas e esmaecidas,
fotos coloridas, poesias e psicografias, relatos de saudades, minutos
de conforto, gestos de admiração, preitos de gratidão e lembranças
indeléveis, sedimentados por grande amor a Jesus e ao próximo
que este exemplo de figura humana espalha incessantemente, du-
rante cada dia de sua vida.”

Ao seguirem adiante no site, o internauta será levado a uma
outra página criada por tópicos para facilitar as pesquisas sobre o
Chico Xavier. É possível, por exemplo, conhecer todos os livros,
com suas respectivas capas e os prefácios.

Você também vai saber quais as editoras que Chico escolheu e
repassou os direitos autorais das obras psicografadas.

Que tal pesquisar as mensagens psicografadas por Chico. No
site é possível pesquisar por título dos livros ou por temas.

A página é uma extraordinária fonte de pesquisa sobre o mé-
dium mineiro que completou em 2010, 100 anos. É preciso tempo
para passear por todas as páginas e descobrir, por exemplo, as
respostas de Chico Xavier sobre vários temas como: indiferença,
tsunami, sexo, aborto, vícios, cigarro, doenças... a lista é grande.
Mas não é só isso é só dedicar um tempinho a mais e você sentirá
uma paz indescritível a cada leitura feita no site.

 Esse endereço: http://www.universoespirita.org.br/chicoxavier/
chico_gde_homenagem_2pagok.htm não pode faltar em seus favo-
ritos.

Rubens de Castro
Jornalista

www.radiofraternidade.com.br

Chico Xavier
FORA  DA  BOA  VONTADE 

NÃO  HÁ  SOLUÇÃO
Emmanuel

 
Realmente, a caridade é a cha-

ve do Céu, entretanto, não nos es-
queçamos de que a boa vontade é
o começo da sublime virtude, tan-
to quanto o alicerce é o início da
construção.

Se encontrarmos a cólera no
espírito do companheiro e não te-
mos a boa vontade da paciência, indiscutivelmente, atingiremos
lamentáveis conflitos.

Se o desânimo nos visita e não dispomos de boa vontade na
resistência, dormiremos delituosamente na inutilidade.

Se a maldade nos persegue e não exercitamos a boa vontade
da desculpa compreensiva, desceremos a deploráveis movimen-
tos de reação com resultados imprevisíveis.

Se o trabalho nos pede sacrifício e não usamos a boa vontade
da renúncia, o atraso e a sombra dominarão a vida que devemos
iluminar e sublimar.

Se o insulto nos surpreende e não praticamos a boa vontade
do silêncio, cairemos na desesperação.

Se a prova nos procura, em favor de nossa regeneração e
fugimos à boa vontade da conformação e da diligência, demorar-
nos-emos indefinidamente na brutalidade, adiando sempre a nossa
elevação para a Vida Superior.

De todos os males que escravizam as nossas almas, na Terra,
os maiores, são a ignorância e a penúria.

Para combatê-los e extingui-los, tenhamos a precisa coragem
de trabalhar e servir, auxiliando-nos reciprocamente, aprenden-
do sempre e semeando o bem, cada vez mais, porque se a cari-
dade é o nosso anjo renovador devemos reconhecer que, nos
variado problemas da jornada na Terra, sem a boa vontade não
há solução.

 
Livro:  Visão Nova - Francisco Cândido Xavier

Autores Diversos
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ENTREGAS: 3214-1806

Refeições à la carte
Almoço: sábado, domingo e feriado

Jantar: terça a domingo

AV. GETÚLIO VARGAS, 471 – CENTRO
R. Izaú Rangel de Mendonça, 42R. Izaú Rangel de Mendonça, 42R. Izaú Rangel de Mendonça, 42R. Izaú Rangel de Mendonça, 42R. Izaú Rangel de Mendonça, 42

Jardim FinottiJardim FinottiJardim FinottiJardim FinottiJardim Finotti

Fone: (34) 3238-8877
e-mail: vendas@livrariaequilibrium.com.br

DESDE 1992

Porque o equilibrio é essencial

Padaria - Confeitaria - Cafeteria
Rotisseria - Congelados

3 2 2 4 - 1 3 1 33 2 2 4 - 1 3 1 33 2 2 4 - 1 3 1 33 2 2 4 - 1 3 1 33 2 2 4 - 1 3 1 3

- Beto, você soube do Victor?
- Não, Ana. Faz tempo que não o vejo. A última vez em

que o vi foi na Mocidade, no ano passado.
- Eu ouvi minha mãe no telefone falando com a mãe

dele.
- O que aconteceu?
- Não tenho muita certeza. A mãe dele estava aflita

porque descobriu que o Victor é usuário de drogas.
- O Victor?! Não pode ser.
- É verdade.
- Mas?! Eu achava que isto era a última coisa que pode-

ria acontecer com ele.
- É Beto, talvez alguns pais, sobretudo espíritas, tam-

bém pensam como você.
- Eu achava que ele por ser espírita...
- Ô, meu amor, você se engana em pensar que os

espíritas estão imunes a este tipo de coisa. No caso do
Victor, os pais se separaram, e foi depois desta época
que ele começou a mudar.

- Eu percebi também, Lívia. Ele não tocava no assunto,
mas no fundo eu sentia que ele não estava bem. Isso foi
no ano passado, já estamos em junho!

- Eu não fiz nada. O grupo não fez nada. O Centro
Espírita não fez nada pelo rapaz.

- Ele até participava da Campanha do Quilo.
- Eu lembro. Mas olha que contradição, a Casa Espíri-

ta esteve tão empenhada em ajudar o próximo, que se
esqueceu de ajudar “o mais próximo”.

- Mas...mas Lívia, o que poderia ter sido feito?
- Que tal uma “cesta básica” de amor para ele?
- Como assim?
- Querido, ele não precisava de mantimentos. Ele pre-

cisava de atenção, carinho, diálogo, orientação.
- A droga talvez tenha sido uma fuga.
- Eu fico pensando quantos jovens espíritas não estão

mergulhando de cabeça neste mundo, sem que os Cen-
tros Espíritas estejam preparados para lidar com isso.

- E desde que eu passei a frequentar esta casa eu
nunca ouvi este assunto por aqui.

- Meu pai certa vez conversou comigo sobre isso. Ele
disse que na época dele, estas coisas dificilmente aconte-
ciam, por isso anos depois, eles assumiram a liderança
de algumas instituições sem estarem preparados.

- Então não vamos perder mais tempo. Eu ligo para o
Victor para conversar com ele.

- Ótimo, hoje mesmo vou preparar um estudo sobre
o tema para discutirmos na Mocidade.

- É isso! “Mãos na massa!”

Impressões de um jovem
aprendiz de médium

Christian A. Martins
christian.martins@uol.com.br

Todos somos médiuns. De alguma forma ou de outra, dispomo-nos a ser
intérpretes dos espíritos, basta lembrarmos a mediunidade inspiradora, tão
habitual, contudo tão olvidada pelos espíritas.

Mas são nas Reuniões Mediúnicas, desenvolvidas nas Casas Espíritas, que
podemos trabalhar de forma mais ostensiva estas faculdades, e sistematica-
mente em prol do bem de todos os seres, “mortos e vivos”, principalmente os
medianeiros, pois são incontáveis as lições apreendidas naqueles iluminados
momentos de trabalho.

A primeira delas, sem dúvida, é a irresistível preocupação com a conduta
pessoal durante o dia. Explico: Durante algumas reuniões, é comum algumas
entidades apontarem as contradições entre as atitudes e o discurso dos mé-
diuns, pois é sabido que muitos espíritos acompanham a rotina dos trabalha-
dores horas antes (e depois) da reunião. Por isso, o esforço por errar menos é
bem maior.

Outro aspecto importante é a naturalidade crescente com que vamos lidan-
do com o fenômeno mediúnico. Talvez o ideal seria tratar a mediunidade assim
como Francisco Cândido Xavier fazia desde a infância quando dialogava
tranquilamente com Maria João de Deus, sua querida mãezinha desencarnada,
e tantos outros “fantasmas” que o filme, recentemente lançado,  não pôde
contar.  Hermínio C. Miranda reforça esta ideia na obra Diversidade dos Carismas
quando comenta que “os espíritos são gente, como qualquer um de nós” e
“Não são nada diferentes do que fomos e ainda somos em grande parte”.

Aliás, a necessidade sine qua non do estudo sério e responsável
concomitantemente, as atividades mediúnicas, também nos parece um cami-
nho prudente, haja vista, que estamos mergulhando em um mundo novo e
desconhecido.

Neste movimento, como deixar de perceber a insignificância de aspectos de
nossas vidas, perante tragédias vivenciadas pelos comunicantes: desprendi-
mentos dolorosos, saudades inconsoláveis, culpas irremediáveis, séculos de
confusão mental, muitos, inclusive, sem ao menos perceberem que não per-
tencem mais ao plano físico: “Como posso ter morrido, se estou vendo meu
corpo?”

De fato, são experiências edificantes, que a Divina Providência nos oferta,
impulsionando nosso aperfeiçoamento.

O aprendizado prossegue. Espero, daqui algum tempo, voltar a contar mais
impressões deste jovem aprendiz de médium.



12 Junho 2010 UBERLÂNDIA-MG

JORNAL VIDA ESPÍRITA

Av. João XXIII, 455
Uberlândia/MG

www.colegiocasabranca.com.br

Valores morais:
Filosofia

do Infantil ao
9º ano

29 anos na

Educação

Maternal ao 9º ano

AME REALIZA
ENCONTRO NO CRE

A Aliança Municipal Espírita de Uberlândia – AME re-
alizou Encontro com dirigentes e trabalhadores de Ara-
guari, em 16/05/10, das 15h às 18h. A Evangelização da
Criança e do Jovem, a Estrutura e o Funcionamento de
Reuniões Mediúnicas, e a Assistência Fraterna na Casa Es-
pírita foram alguns dos assuntos apresentados e discutidos nesse
Encontro, que aconteceu num clima de confraternização.

K.M EVENTOS
Locamos: mesas,

pratos, talheres, forros,
e mesas temáticas

FONES: 3216-6562 / 8871-2441 / 9202-4183

LANÇAMENTO DO SELO  COMEMORATIVO
DO CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO

MÉDIUM FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER
EM UBERLÂNDIA

A Aliança Municipal Espírita de Uberlândia – AME,
em parceria com a Empresa Correios e o Centro
Espírita O Semeador, lançou, oficialmente o Selo
Comemorativo do Centenário de Nascimento do
Médium Francisco Cândido Xavier em Uberlândia,
às 20h do dia 10/05/10, no Centro Espírita O Semea-
dor. Na solenidade estiveram presentes representan-
tes de várias Instituições Espíritas de Uberlândia.


